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			in memoriam
A Elifas Andreato,  parceiro de imaginações, sonhos e utopias.
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			Imagine!

			Economia. Palavra bem conhecida e que, no entendimento do verbo “economizar”, costuma ter um efeito de reservar para si, guardar algo – dinheiro ou bens. A economia das manchetes e das matérias na mídia é a da carência, da escassez, do que falta. Por essas e outras, você encontra histórias da velha economia criadas a partir de intenções como lutar, dominar, explorar, comparar. Tenho certeza de que você consegue imaginar os enredos com facilidade. Valem para países, valem também para empresas.

			Mas será que existe uma alternativa à velha economia? Um significado para o verbo “economizar” capaz de remeter à multiplicação? Seria possível conceber uma economia que substitui carência e escassez por desejo e abundância? Em vez do que você vê e ouve no noticiário, histórias construídas a partir de intenções, como descobrir, aprender, criar, servir, contribuir? 

			Nesse caso, temos algo novo, batizado pelo autor de Economia ao Natural. Por que esse nome? Você entenderá lendo o livro, ao perceber cada um dos pontos vitais que a Economia ao Natural resgata, a partir das perdas, dos excessos e das distorções que descaracterizaram a economia ao longo do tempo. Uma constatação que vale para países e empresas.

			Roberto Tranjan relata histórias. O cenário é o ambiente empresarial, com os desafios apresentados pelo mercado e os negócios. O enredo reúne dramas e tramas vividos por personagens reais e que exigiram transformações no estilo de liderar, no jeito de empreender e no modo de se relacionar com a vida.

			Cada história começa por um ponto próprio. Em comum, seres humanos que desejavam algo nem sempre bem claro. O desejo bastou para iniciar uma busca e colocar em movimento a narrativa da vida.

			Os personagens conseguiram o que desejavam? Ultrapassaram os desafios? Como? O que eles têm de incomum e o que revelam ter em comum, além de serem pessoas que se transformam enquanto transformam a realidade?

			Convido você a instigar a curiosidade e aguçar o estado de atenção para desvendar o que cada um deles encontrou em sua trajetória. 

			Imagine, a partir das trilhas narrativas, como a Economia ao Natural pode fazer parte da sua história. No trabalho, nos negócios e na vida. E, se quiser seguir adiante, constate como é possível, sim, transformar pessoas, empresas e nações.

			Boas-vindas, portanto, à Economia ao Natural, tão urgente e essencial.

			 

			Alexandre Zorita

			Líder da Metanoia – Educação Transformadora

		


		
			A vida que vale 

			Paira, imediatamente, um sentimento único de serenidade e contentamento. Nenhuma outra sensação é capaz de unir o propósito de vida, o trabalho como ato de amor e uma comunidade de empresários disposta a fazer do mundo um lugar melhor para se viver. 

			No presente, época em que todos parecem tão “coisificados”, quase como um vício oculto ao nosso redor, lembro que vi no estudo do Direito a instância em que as relações poderiam ser virtuosas, os combinados seriam cumpridos com honradez e a base legal constituiria a estrutura da mais bonita civilidade. A vida profissional me mostrou, no entanto, outras facetas do mundo jurídico, como uma indústria de brigas e litígios. 

			Na economia vivida pelos personagens deste livro, constatei que empresas são capazes de construir uma sociedade mais justa. O que antes parecia utópico hoje é realidade. Acreditando na capacidade de transformação do mundo, mergulhei de cabeça na cultura que faz de mim quem sou. Inicialmente pelo trabalho, agora, pela vida, que não separa mais a advogada da esposa, da mãe, da amiga, enfim, do ser integral que em mim habita.
É na Economia ao Natural que a melhor versão do Direito vem à tona: enxergando gente. Simples assim. Com suas virtudes, seus problemas e desafios de atender a um chamado para encontrar a melhor versão de si e, através de seus negócios, transformar a existência em uma vida plena. 

			De repente, olhamos em volta e deparamos com dezenas, centenas, milhares de pessoas certas de que as relações podem ser éticas, que não aceitam mais jargões como “todos fazem assim”, ou “de outra forma não dá para sobreviver no mundo dos negócios”. Compreendi, então, que é possível e necessário fazer a coisa certa, do jeito certo e com as pessoas certas.

			Gratidão a todos os envolvidos nesta memorável obra, aptos a propagar seus milagres, inspirando mais alguém a fazer a travessia eterna e transcendente. Ao Natural. 

			 

			Joana Doin

			Líder e empreendedora da Doin Mancuso Advogados

		


		
			Das gentes

			Imagine uma economia que se preocupa com gente de verdade, de todo tipo, cada uma com seu jeitão. Gente de todas as cores e etnias, gente alta, baixa, gente grande, gente pequena, gente de todos os tamanhos e formas, gente fina. Gente que ainda não se encontrou nem como gente e quer se achar. Gente com deficiência física, sensorial ou intelectual, gente sem deficiência. Gente quieta, gente falante, gente que gosta de gente, pois todas precisam estar conectadas. Gente que respeita e é respeitada. Gente que trabalha a equidade, principalmente as pessoas que desejam encontrar seu propósito para servir a mais gente.

			Isso tudo constitui o desejo de uma economia cada dia mais plural e diversa. A palavra “diversidade” é definida como “substantivo feminino que caracteriza tudo aquilo que é diverso, que tem multiplicidade”, ou seja, que apresenta pluralidade, não é homogêneo. Somos todos diferentes em características e muito parecidos em nossos valores. Juntos, precisamos entender que o desenvolvimento humano é potencializado quando temos, na prática, a pluralidade divina que a Economia ao Natural pode nos ofertar.

			Prepare-se para repensar seu estilo de vida e modelo de negócios a partir de uma economia acolhedora, inclusiva e diversa. Entender a importância da pluralidade e da simplicidade de gerir negócios e vidas e o quanto isso pode somar no seu desenvolvimento humano e no de seu próximo. Uma economia que não deixa ninguém para trás. 

			Tenho o privilégio de participar, desde 2001, dessa nova economia, em que encontrei o meu propósito e o vivo diariamente. Fazer parte disso transcendeu a minha vida e a de tantos outros. Você verá exemplos de histórias lindas de verdade e não terá dúvida de que a Economia ao Natural é o melhor lugar para se estar.

			Cada relato é uma vitória do desejo sobre o medo. Encoraje-se, aproxime-se e vamos, juntos, incluir todas as vidas de gentes sem distinção. 

			 

			Marcelo Pires

			ceo e fundador da Consolidar Diversidade e do Grupo Solares
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			O que você ganha ao ler este livro

			Sempre gostei de biografias. De ler, sentir e imaginar como os humanos são seres de inspiração, imaginação, superação e realização. Trajetórias de empreendedorismo me fascinam. 

			Histórias são sempre dramas humanos, inclusive as que tratam de negócios, empreendedorismo, gestão. São cheias de maluquices, genialidades, ensinamentos, e ora divertem, ora deprimem.

			Duas coisas são constantes em todas elas: ideias e exemplos.

			Ideias estão sempre presentes. E não existem apenas no papel, mas foram vividas visceralmente por seus protagonistas. Devem cumprir as virtuosas funções de estimular, provocar, alertar, animar e inspirar, mas, se assim não for, que ao menos distraiam dos pesares do trabalho e da vida para mostrar que existe outro mundo possível.

			Exemplos nos ajudam a aprender tanto com os erros quanto com os acertos dos que os vivenciaram. Na verdade, temos os mesmos medos, dúvidas, esperanças e sonhos. Outros abriram estradas pelas quais podemos passar. 

			Que, depois de ler esta obra, você se lembre das histórias e admita sem rodeios: é sobre mim! Tem a ver comigo, com meu trabalho, meu emprego, minha carreira, minha empresa. Tem a ver com os dramas e as tramas da natureza humana, em que todos nos encontramos, nos reconhecemos e nos identificamos como feitos da mesma argamassa.

			Leia, então, com todos os sentidos. Pense, olhe, escute, toque, cheire, sinta e complete com o seu sexto sentido, deixando a intuição fluir e a imaginação voar solta.

			Espero mostrar a você, por meio destes personagens reais, quanto e como é possível. O seu desafio é descobrir o que existe de natural em cada uma das histórias. Juntas elas compõem a saga de uma economia ética, humana e próspera.

			Se a velha economia é o mundo da probabilidade, a Economia ao Natural é o mundo das infinitas possibilidades, incluindo as suas! Mergulhe e aproveite ao máximo.

			Uma nova economia, a Economia ao Natural, será elaborada cuidadosa e diligentemente por todos nós!
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			Um diálogo inesperado

			– Em que você trabalhava quando tinha a minha idade? – perguntou-me um garoto de 16 anos.

			– Eu era office boy – respondi.

			– E o que é isso?

			Naquele instante, tomei consciência da passagem do tempo. Como explicar para um jovem que transfere textos, vídeos, áudios, fotos para onde ele quiser, sem sair do seu quarto, a vida que levava alguém de sua idade no século passado? Empregado em uma instituição financeira, eu enfrentava a tarefa diária de recolher documentos nos crediários de lojas situadas nos bairros paulistanos do Cambuci, Ipiranga, Sacomã e levar a papelada para outro endereço no centro da cidade de São Paulo. E tudo a pé ou de ônibus. 

			Décadas depois, o mundo virou de cabeça para baixo. Vivemos outra realidade, muito diversa. A economia parece ter mudado muito. Mas será que mudou mesmo? 

			Em qual economia vive – ou viverá – o jovem que fez a pergunta? E seus semelhantes? E você? Já parou para pensar o quanto a economia influencia a sua vida? 

			Oikos – do grego, “casa” – e nomos – “costume” ou “lei” – são a origem da palavra “economia”, que significa o conjunto de leis, regras e costumes de vida na casa em que todos habitamos. O problema é que a casa está muito descuidada. E, exceto os nossos, não existem braços e mentes capazes de mudar essa condição. Mãos à obra, portanto!

			Saiba, porém, algo fundamental: não existe uma única economia. Reconhecer os tipos de economia e fazer a escolha correta por um deles é o primeiro passo.

			A economia das coisas e a economia das gentes

			Ao conquistar algumas promoções na instituição financeira em que trabalhava, o jovem office boy que fui começou a compreender que o objetivo da empresa era tomar dinheiro de quem tinha e emprestar para quem podia devolver. Todo tempo e aprendizado era para essa finalidade. 

			Conheci e absorvi novas palavras, integradas ao meu vocabulário e ao meu cotidiano, como juros, liquidez, insolvência, letra de câmbio, debênture, indexação, inadimplência, alienação fiduciária etc. E números, números e números. 

			O que havia de mais importante eram, justamente, os números. Determinavam tudo. Tratava, portanto, de perseguir metas numéricas dia após dia, semana após semana, mês após mês, ano após ano. 

			Quando as metas numéricas eram atingidas, logo eram substituídas por outras maiores. Quando não atingidas, era preciso suportar as testas franzidas dos chefes desfilando pelos corredores no ambiente de trabalho. Os números mandavam nas gentes. Tanto é que, quando eles não correspondiam, pessoas eram mandadas embora. 

			Influenciado pelo emprego, fui cursar a faculdade de Economia. Fiz matérias como história do pensamento econômico, teoria econômica, macro e microeconomia, mas as duas economias que observei, na prática, não aprendi na escola. 

			Existe a economia das coisas e a economia das gentes. A ciência econômica ocupa-se mais com a economia das coisas. Não fosse assim, ao invés de considerar o número de habitações construídas, consideraria o número de pessoas que têm ou não têm onde morar. Ao invés de considerar a quantidade de grãos produzidos na agricultura, consideraria a quantidade de pessoas que têm ou não têm o que comer. Ao invés de considerar as toneladas de lixo recolhidas diariamente, consideraria o número de pessoas que têm ou não têm acesso ao saneamento básico e às práticas de higiene e limpeza. 

			A ciência econômica considera a produção de bens e serviços, mas desconsidera dois fatores de produção fundamentais: a família, que fabrica gentes, e a natureza, que produz matérias-primas.

			A economia das coisas serve para resolver o nosso bem-estar por meio de produtos e serviços existentes no mercado. E conseguiu grande êxito, principalmente depois da explosão tecnológica. A generosidade da casa comum onde habitamos permite alimentar toda a humanidade. Sabemos como produzir o que as pessoas necessitam. Não existe problema na economia das coisas.

			A busca frenética pelo bem-estar, no entanto, impede que se alcance o bem-viver. É na economia das gentes que intensificamos as relações humanas, os valores virtuosos, os propósitos comuns, a liberdade de criar, a convivência harmoniosa em comunidade, incluindo a natureza – da qual fazemos parte –, capazes de nutrir a vida para além do que nos alimenta. 

			No afã de conquistar uma vida confortável, esgota-se o tempo, não sobrando sequer segundos justamente para viver uma vida interessante.

			Bem-estar e estar bem fazem parte de uma vida que se deseja na plenitude, mas ambos cumprem apenas uma parte da venturosa jornada. Parar por aí é assegurar apenas a existência. Manter-se vivo ainda não é vida. Ela pede mais!

			Bem-viver é o exercício das potencialidades, transformando-as em realização e autorrealização. É o que encontramos na economia das gentes.

			Uma coisa é certa: a quantidade maior de bens não assegura a qualidade melhor de vida. Tanto é que a casa continua descuidada.

			Merecemos tanto o bem-estar como o bem-viver, e é um grande desperdício contentar-se com meia-vida, cuidando somente de uma de suas facetas e, por decorrência, descuidando da outra.

			A justa medida no bem-estar é que dará o tempo e o espaço necessários para o bem-viver. E é no bem-viver que experimentamos a vida em sua plenitude.

			A economia de fora e a economia de dentro

			Enquanto isso, eu, como estudante universitário, ascendia na carreira. De encarregado de departamento para gerente fui aprendendo, na prática, a gerir pessoas e resultados. Também soube como tratar do financiamento para pessoas físicas. Depois, do financiamento para pessoas jurídicas. Aprendi a analisar balanços e me capacitei em análise de crédito, gestão de caixa, administração financeira. 

			Influenciado pelo emprego, cursei pós-graduação em Finanças. O mundo dos números invadiu totalmente a minha vida. Além das funções na instituição financeira, ainda me ocupava de administrar um fundo de ações.

			Esse era o meu mundo! E, para mim, esse era o mundo.

			Sentia, no entanto, uma inquietação. O que era produzido, de verdade?

			Outras economias estavam por ser descobertas.

			Na concessão de financiamento às empresas, eu me aproximei de outro universo: o da produção de bens reais. Na instituição financeira, nada se produzia de concreto. Passei a lidar com empresas que confeccionavam roupas e tecidos, fabricavam mesas e cadeiras, industrializavam calçados, construíam prédios, produziam peças. 

			Eu me encantava com as histórias de empreendedorismo com as quais me deparava no dia a dia, aquela aventura que começa com uma ideia e prossegue até se transformar em empreendimento, depois em empresa. 

			Estava aí a prova da importância da economia das gentes. Ali nasciam as ideias que depois criavam a economia das coisas. Gentes são seres de inspiração, imaginação, superação e realização.

			Mas nem sempre são devidamente levadas em consideração.

			Atuando posteriormente como consultor, observava as empresas que se davam bem e as que se davam mal.

			Quando visitava uma empresa pela manhã, ouvia do empresário as lamúrias sobre a crise, o preço das matérias-primas, a carga tributária, os encargos trabalhistas, os juros, o câmbio, o dólar e assim por diante.

			À tarde, visitando outra empresa, o discurso era bem distinto: a contratação de profissionais, a expansão da fábrica, a compra de novas máquinas, a abertura de filiais.

			Qual era a diferença entre os empresários? A economia era a mesma. A mesma política econômica, o mesmo ministro da Economia, a mesma taxa de inflação e desemprego, os mesmos custos financeiros, a mesma carga tributária etc.

			Cheguei a pensar nas diferenças de ramo de atividade, do tempo de existência de cada tipo de negócio, da localização geográfica, mas nenhum desses fatores explicava o porquê de um ser bem-sucedido enquanto o outro era malsucedido. 

			Foram precisos 14 anos para tomar ciência de que os números não explicam tudo. Os problemas enfrentados pelas empresas iam muito além do que os números podiam desvendar. Comecei a notar que existem outras forças, tanto restritivas como impulsionadoras, além das engenharias financeiras, incapazes de lidar com tudo. 

			Compreendi, então, que existe uma economia de fora e uma economia de dentro. 

			A economia é a ciência que estuda a escassez, aprendi na faculdade. E essa fantasia da escassez é muito apregoada pelos economistas. Olhar para fora é se deparar com informações que sinalizam a falta. O tempo todo. Basta ver os noticiários. O drama está sempre presente. 

			O empresário malsucedido aposta na economia de fora e nos indicadores econômicos para fazer as suas apostas. 

			O empresário bem-sucedido prefere olhar para dentro, onde mora a abundância, o reino das infinitas possibilidades. É onde reside a intuição, a imaginação e a coragem de abrir estradas por onde ninguém ainda havia passado. 

			A criatividade e as inteligências humanas não são escassas e estão fartamente distribuídas na diversidade da nossa espécie.

			Notei que existe uma grande diferença nos empreendimentos que nascem orientados pela economia de fora em comparação àqueles voltados à economia de dentro.

			Quantos empreendimentos promissores deixaram de vir à luz ou mesmo soçobraram ameaçados pela economia de fora?

			Na economia de fora, o drama. Na economia de dentro, a trama. Isso vale para empreendimentos e empresas, para as profissões e carreiras profissionais.

			Por outro lado, as melhores histórias de empreendimentos eram aquelas que entrelaçavam a economia de dentro com a economia das gentes. 

			Aquele garoto de 16 anos que fui ao trabalhar como office boy, depois consultor de empresas, se fez educador. Percebi que a economia de fora é uma projeção da economia de dentro, e o desafio, portanto, não é corrigir apenas a escassez que predomina na economia de fora, mas aquela que habita a economia de dentro. Para mudar essa condição é preciso uma metanoia, ou seja, uma mudança na qualidade do olhar.

			Existe uma nova economia à nossa espera, como uma nova casa nos convidando a entrar. Não aquela que ensina a escassez, mas a que preconiza a abundância.

			O surgimento dos desideratos

			Corria o ano de 2014 quando um grupo de pessoas – empresários, executivos, líderes, profissionais – se reuniu nos bons ares da cidade de Atibaia, no estado de São Paulo, mais precisamente de 28 a 29 de maio, para juntos sonharem uma nova economia. De forma participativa, foram criados 28 manifestos representativos desse desejo coletivo.

			Durante os quatro anos seguintes, os manifestos foram vividos e praticados por dezenas de empresas em várias localidades geográficas do país.

			Em 2018, na mesma Atibaia, em 24 e 25 de maio, novamente com a participação coletiva, contando com novos integrantes, os manifestos se transformaram em 15 desideratos inspiradores de propósitos e norteadores de condutas de muitas empresas e pessoas de lá para cá. A palavra “desiderato” vem do latim desideratum, que significa um grande desejo. Eis os escolhidos:

			Desiderato 1 – Eu desejo viver um propósito coletivo.

			O importante é que cada um, diante do mesmo propósito, coloque a sua argamassa, contribuindo com a grande obra.

			Desiderato 2 – Eu desejo compartilhar conhecimentos e experiências.

			Esse amplo conjunto de elementos – informações, conhecimentos, percepções e experiências – compõe uma inovadora maneira de ver e fazer.

			Desiderato 3 – Eu desejo desenvolver a consciência humana.

			Uma pessoa e uma empresa conscientes contribuem real e decisivamente para elevar a geração de riquezas de uma economia inteira.

			Desiderato 4 – Eu desejo inspirar a essência das pessoas.

			Inspirar a essência das pessoas é tocá-las no que elas têm de mais verdadeiro, sublime, nobre.

			Desiderato 5 – Eu desejo beneficiar a vida.

			A vida não nos deve nada. Tudo já nos foi dado. Nós é que temos de retribuir a ela.

			Desiderato 6 – Eu desejo viver uma comunidade ética e humana.

			Em harmonia com o todo, as possibilidades são expandidas quando há ética, humanidade e prosperidade.

			Desiderato 7 – Eu desejo que o bem coletivo supere o individual.

			O sujeito, sem perder a individualidade, é sempre parte do coletivo.

			Desiderato 8 – Eu desejo espiritualidade na economia, nos negócios e no trabalho.

			Espiritualidade na economia, nos negócios e no trabalho é ganhar dinheiro – seja como empregado ou empreendedor – sem perder a paz de espírito.

			Desiderato 9 – Eu desejo igualdade de oportunidades e riquezas para todos.

			Todos nós temos uma história para contar, uma luz para manifestar, um combate a travar, uma generosidade a oferecer, um talento a aperfeiçoar, um sonho a compartilhar.

			Desiderato 10 – Eu desejo a criação coletiva.

			As ideias têm sido as únicas fontes de riqueza ao longo de toda a história da humanidade.

			Desiderato 11 – Eu desejo preservar o planeta.

			A casa comum tem de contar com a ética (os valores) e a estética (o arranjo) para que seja harmoniosamente desfrutada por seus moradores, presentes e futuros.

			Desiderato 12 – Eu desejo retribuir.

			“Retribuir” é um verbo representativo do espírito de solidariedade e de colaboração que perpetua a espécie. É um movimento natural.

			Desiderato 13 – Eu desejo viver em plenitude.

			Viver em plenitude requer envolver-se por inteiro. É quando pensamentos, sentimentos e comportamentos estão alinhados com os valores.

			Desiderato 14 – Eu desejo um mundo de abundância.

			A economia ao natural é a da abundância, inclusiva e integrativa. Quer o melhor para todos.

			Desiderato 15 – Eu desejo viver o trabalho como um ato de amor.

			Para viver o trabalho como um ato de amor é preciso gostar do que tem de ser feito.

			n.b.: os textos completos de cada desiderato estão no apêndice, ao final do livro.

			A metáfora da roda da bicicleta

			É comum tentar entender a nova economia como substituta da velha, o que se reduz a um pensamento linear, cronológico e, por vezes, maniqueísta. Mas não é disso que se trata. Para bem compreender as duas dimensões da economia, tomemos como exemplo a conhecida imagem da roda da bicicleta. É formada pelo aro, onde fica o pneu, pelo eixo e pelos raios.

			O pneu, no aro da roda, é o lugar dos atritos, em que os obstáculos se apresentam como pedras, paus, cacos de vidro, pregos, buracos e intempéries, todos causadores de avarias. Representa a velha economia com todas as suas turbulências.

			O eixo, por sua vez, representa a nova economia, lugar de centralidade e equilíbrio.
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			Fazendo uso da metáfora, não existe somente um ou outro, o aro ou o eixo. A roda é composta por ambos. Portanto, velha e nova economia são representações de estados conjunturais e estágios estruturais da economia, de maneira que ambas convivem concomitantemente. 

			O exercício de todo negócio, empresa, empreendimento, profissão e trabalho é administrar essa realidade de forma que se esteja a maior parte do tempo no eixo ou, se houver resvalos para a superfície, que sejam conhecidos os caminhos para retornar ao centro. 

			Os raios da roda da bicicleta, representados pelos desideratos, cumprem a função de proporcionar rotas alternativas para que se possa desviar dos abalos da velha economia e encontrar a consistência da nova economia, denominada Economia ao Natural.

			A ilustração seguinte demonstra a nossa ambígua realidade, em que não conseguimos nos furtar da velha economia, mas podemos buscar esperançosamente a economia ao natural.
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			A economia normal e a economia ao natural

			Uma economia pode ser ética, humana e próspera. 

			Para defini-la, antes precisamos questionar o que não é ético, nem humano, nem próspero, embora seja considerado normal.

			A economia das coisas e a economia de fora geraram uma situação aceita como normal. Aceitamos como normais a crise, a inflação, o desemprego, a fome, a falta, a guerra, os vícios, os atalhos, o medo. Achamos normal um mundo regido pela ganância. O absurdo é que nos acostumamos com essa normalidade.

			Tudo isso até pode ser normal, por comum, mas não é natural. 

			A economia precisa retornar à sua vocação original de cuidar da casa. Oikos.

			Transferir energia da economia normal para a economia ao natural já é um grande passo. Assim…

			… em vez de produzir crises, criar oportunidades para todos; 

			… em vez da inflação que empobrece, as riquezas que dignificam; 

			… em vez do emprego medíocre, o trabalho com significado; 

			… em vez da fome que assola, o alimentar que nutre; 

			… em vez de insistir na falta, apostar na fartura; 

			… em vez de fomentar a guerra, promover a paz; 

			… em vez do vício que destrói, a virtude que edifica;

			… em vez do atalho que seduz, o caminho que conduz; 

			… em vez do medo que paralisa, o amor que move montanhas; 

			… em vez do mundo da ganância, a vida na generosidade, com respeito ao outro e responsabilidade para com o todo.
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			A economia normal, da forma como a conhecemos, começa na Era Industrial. Tanto o capital intelectual como o tecnológico impulsionaram seu desenvolvimento, a ponto de levá-la ao colapso. Os produtos (economia das coisas) tornaram-se cada vez mais similares, perdendo os diferenciais e, por consequência, também as margens de lucro. Uma nova era traria outro fôlego aos negócios: a da informação.

			Mesmo assim, a economia das coisas continuava prevalecendo sobre a economia das gentes e a economia de fora, sobre a economia de dentro. Diferentes capitais despontariam para abrir espaço à subsequente era: a da consciência. De um lado, o capital relacional impulsionando a economia das gentes; do outro, o capital espiritual impulsionando a economia de dentro.

			Talvez você sinta estranheza ao examinar a economia sob o ponto de vista do natural em vez do normal. Talvez você se sinta nadando contra a maré. Mas, quando começar a viver a economia ao natural intensamente, vai se perguntar: e como poderia ser diferente? 

			Existe uma bússola moral dentro de cada um de nós dizendo: é por aí!

			Observe que a economia ao natural é alicerçada no transcendente, não no transitório. Nas coisas que não passam em vez das que passam.

			A moeda muda de valor, as taxas e os impostos passam a ter diferentes alíquotas, os salários e os encargos trabalhistas se alteram, o custo de vida fica em diferente patamar: todas essas coisas são transitórias.

			O que não muda: os valores, as virtudes, a importância das relações humanas, a essência divina.

			Tudo começa na mudança de percepção, do normal para o natural. A partir daí, renova-se a intenção, que vai se transformar em desejo. E o desejo é a semente de um novo propósito. 

			É uma questão de escolha, mas sobretudo de decisão e compromisso. E do impulso em dar o primeiro passo.

			Benignar a vida

			Retorno ao início da história, ao garoto de 16 anos que me interpelou. Será bem ou malsucedido? Optará pela economia das coisas ou pela economia das gentes? Escolherá a economia de fora ou a economia de dentro?

			Vai reproduzir o normal, que está amplamente instituído, ou vai buscar em si mesmo o que seja mais natural – seus valores, virtudes, talentos – para oferecer ao mundo e mudar a economia de fora?

			A economia não começa nos mercados. Começa nos corações humanos. Nada mais natural em mim e em você do que a casa onde o nosso coração habita. É a nossa economia de dentro.

			Se cada um cuidar da casa do seu coração, vai ser capaz de criar um pedaço de planeta que dá certo. 

			A economia ao natural é a casa acolhedora e inclusiva, oferece luz e esperança. Quem dela se aproxima leva consigo a ética dos valores virtuosos e os bons fluidos das relações humanas saudáveis. É com essa nobreza de espírito que avançaremos como humanidade. 

			Benignar a vida, é disso que trata a economia ao natural. 

			Contida no verbo “benignar” está a palavra ignição, que significa acender o fogo. A economia ao natural serve, justamente, para acender a chama que existe dentro de cada ser humano.

			É uma realidade já vivida por pessoas e empresas que desejam a hospitalidade de deixar a casa mais bem arrumada para quem chegar. Que esse seja o propósito de todos os trabalhos, profissões, empresas e negócios.
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			BTFlex – As cinco trilhas

			Eu quero ser além de uma semente

			Oferecer ao mundo um grão de gente

			Pra florescer amor tem que plantar

			Cultive a paz pra paz então brotar

			sandra duailibe e marco duailibe[1]

			 

			Ao chegar para o trabalho, Adrai notou que algo estava diferente em sua sala. O computador e o telefone haviam sumido. Armários, gavetas e até o lixo estavam revolvidos. Entre o susto e a surpresa, ela recebeu a notícia fatídica:

			– Demitida! – ouviu, enquanto era conduzida a outra sala, onde foi submetida a um humilhante interrogatório. 

			Sentir-se desempregada abruptamente foi um grande choque. Ela passara por um longo interregno, cerca de um ano e meio, sem colocação, antes de ser registrada na empresa que agora lhe apontava a porta da rua, mesmo sendo uma profissional experiente. Nunca lhe passou pela cabeça enfrentar a mesma situação de um jeito muito pior: com injustiça, a partir de uma acusação falsa.

			Adrai sentiu como se o chão estivesse se abrindo sob seus pés quando avistou Carol carregando uma caixa com os pertences dela. “Também aconteceu o mesmo com a colega?”, perguntou-se totalmente surpresa. Logo a menina ingênua para quem todas as pessoas são boas, para quem a palavra dita é declaração de compromisso? 

			Embora trabalhassem no setor de vendas, Adrai e Carol se conheciam apenas de vista, superficial e profissionalmente. Ambas eram excelentes vendedoras de equipamentos para postos de abastecimento.

			Naquele instante, ali se encontravam, pela primeira vez, com mútuo e solidário interesse, duas almas: a garota sonhadora, um bocado ingênua e cheia de fé, e a jovem generosa, mas um tanto desconfiada. 

			Um filme passava na tela mental de Carol. Com uma carta detalhada, na simplicidade de seus 17 anos, ela apelou para o “Pai de todos os sonhos” solicitando um emprego. Tinha confiança de que seria atendida, mas a benevolência do “Pai de todos os sonhos” a levaria mais além: seria conduzida por uma trilha que, entrelaçada a outras, transformaria a sua vida. 

			Enquanto se dirigiam para fora da empresa, cada uma com seu lamentável fardo, Carol pediu:

			– Você pode me dar uma carona?

			Adrai aceitou e no caminho propôs:

			– Gosto de cozinhar. Posso fazer uma comida para nós, na sua casa? 

			Antes de chegarem ao destino, elas passaram no supermercado para comprar os ingredientes. Na inusitada experiência da comensalidade, entremeada por frustração e dor, nasceu a amizade que geraria muitos frutos na vida de ambas, algo inimaginável naquele momento de ruptura e aflição. 

			Foi o primeiro entrelace de trilhas.

			A trilha do italianinho

			– Quem diria! Novamente procurando emprego – lamentou Carol.

			– Precisamos preparar nossos currículos. Minha irmã me disse que seu marido pode nos ajudar. Vamos pedir a ele algumas dicas sobre como nos comportar nas entrevistas – propôs Adrai.

			O italianinho tinha, sim, indicações, mas sobretudo o dom de enxergar além. Viu nas duas garotas potencial para empreender. Em vez de ensiná-las a elaborar currículos, preferiu ajudá-las a “vender o próprio peixe”. As negociações impressionavam de saída, porque a dupla estava munida de uma apresentação bem estruturada e bons argumentos. 

			A primeira foi ao ceo para a América Latina de uma empresa norte-americana. Diante do executivo na cabeceira da mesa, ladeado por dois diretores, as garotas, muito bem preparadas, fizeram um gol de placa. Nascia uma nova empresa de representação.

			Já no primeiro mês, as jovens ficaram surpresas com o número de pessoas interessadas em ser suas clientes. Ambas sabiam atender, vender, contratar, entregar. Mas ainda tinham muito a aprender, principalmente sobre os aspectos técnicos dos produtos que comercializavam. 

			Foi aí que outra trilha se entrelaçou à inicial, de forma a alargar os horizontes.

			A trilha do gaúcho

			Na vida e no mundo dos negócios, quase nunca identificamos as trilhas no momento em que se abrem. Podem estar camufladas na paisagem, ou mesmo indefinidas, tortuosas, repletas de aclives e declives, sem a menor indicação de para onde podem nos levar.

			Nas profundas valas de um posto de combustível, na distante Uruguaiana, quase fronteira com a Argentina e o Uruguai, um jovem gaúcho inquieto de 13 anos fazia as trocas de óleo de ônibus e caminhões. Aos 18 anos, resolveu pegar uma trilha que o levaria à megalópole.

			A intenção de Anderson era ir para São Paulo e depois retornar à sua cidade natal. De trilha em trilha, cruzou logo com aquela que havia feito o pedido ao “Pai de todos os sonhos”. Acabou fisgado para todo o sempre.

			A princípio, foi uma conexão de negócios. O gaúcho inquieto era uma referência técnica no mercado dos produtos para a venda de combustíveis. Ele conheceu, construiu, vistoriou muitos postos de abastecimento e – atente para o detalhe – conhecia profundamente outra trilha que iria dar rumo à história de três novos empreendedores: a trilha do instalador.

			Instalador é o profissional que cava buracos profundos na terra, instala os produtos vendidos pela nova empresa, cobre tudo com concreto e dá vida para mais um posto de abastecimento. É a figura-chave nesse tipo de negócio. É ele quem decide onde comprar os equipamentos que precisam ser instalados para viabilizar o início da operação de cada empreendimento, seja isolado ou parte de uma rede. 

			Adrai, Carol e Anderson compreendiam muito bem que o instalador precisava de atendimento ágil, portanto trataram de suprir tal necessidade de maneira rápida e competente. Mais que isso, sabiam tratar com dignidade aquelas pessoas até então invisíveis, por trabalharem no subterrâneo dos postos. 

			A demanda crescente por parte dos instaladores fazia com que os três jovens empresários investissem em estoque para garantir pronto atendimento. Ao analisar todos os aspectos do segmento e fazer as devidas contas sobre investimentos, eles perceberam que podiam ingressar em outra aventura: a de fabricar os próprios produtos, antes adquiridos de terceiros, em um segmento tecnológico com poucos e grandes fornecedores. 

			– Medo, muito medo! – admitia Adrai diante do novo desafio, que, apesar de imenso, animou a garota sonhadora. Ao recordar os próprios passos, no presente: – A gente não tinha dinheiro e precisava investir por dois anos antes de começar a vender. 

			Mas não havia saída senão enfrentar a empreitada, caso quisessem entregar o melhor produto e da melhor maneira para o instalador, parceiro com o qual os três estavam bastante comprometidos. Naquela altura, já havia entre eles uma grande aliança, uma conexão muito forte. Sobretudo, respeito de parte a parte, além de uma comunicação bem afinada.

			Bons empreendimentos atraem bons parceiros. Apareceu o investidor suprindo a necessidade de recursos financeiros. Da mesma forma, surgiu o parceiro industrial fornecendo a máquina importada básica para a produção dos equipamentos, bem como os recursos materiais.

			Por que as vendas eram crescentes, mesmo em um largo interregno de grandes dificuldades? Os empreendedores chegaram a acreditar que era a marca ou a qualidade dos produtos que vendiam, talvez até mesmo o nome da empresa e as condições comerciais, incluindo o preço e o prazo.

			Tudo era importante, mas não explicava o segredo do sucesso ininterrupto.

			A semente do bem

			Empreender é o exercício da ambição. Esta palavra pode soar boa para alguns, com ressalvas para outros. Empreendedores não veem nenhum problema com esse termo. O fato é que nem toda ambição é boa.

			Tomemos uma árvore como analogia a um empreendimento. É encontrada em vários lugares, com diversos tamanhos, formatos e funções. Tem tronco e copa, é formada por galhos, folhas e frutos. Cada uma dessas partes é visível e tangível, incluindo a colheita, também mensurável. Nem todas, no entanto, seguem a mesma natureza.

			Muitas vezes queremos avaliar a árvore só pela colheita, mas é pela raiz e pela semente que se pode compreendê-la melhor. Raiz e semente são a sua base de sustentação, mas não são visíveis, vicejam e operam no subterrâneo.

			Em um empreendimento, a estrutura física, os recursos materiais e financeiros, a tecnologia, as matérias-primas, os produtos, os estoques e os controles são como o tronco, a copa, os galhos e os frutos. “O essencial é invisível aos olhos”, como disse Antoine de Saint-Exupéry. E o essencial está na raiz e na semente. Existe uma natureza oculta no mundo dos negócios.

			A raiz representa os valores; e a semente, a qualidade da ambição. A ambição é o desejo ardente de transformar sonhos em realidade. Nem todas as ambições são, no entanto, da mesma natureza.

			Existe a semente da sobrevivência, que, no ato de empreender, busca o sustento e a segurança, a preservação e o controle. São empreendimentos que não conquistarão a perenidade, a menos que a semente seja substituída a tempo.

			Existe a semente da competição, cuja busca, no ato de empreender, é tomar o mercado de quem lá esteja. O foco está mais no concorrente do que no cliente, e o objetivo é competir e conquistar o primeiro lugar do pódio.

			Nem toda semente é boa, nem todo desejo é bom. 

			Existe a semente da indignação, pela qual optam empreendedores motivados por rebeldia, inquietude e curiosidade. Escolhem cuidar de algo ou de alguém por meio do empreendimento e, quando se comprometem, colocam o desejo acima do medo e enfrentam os riscos decorrentes.

			Existe, ainda, a semente da contribuição, para quem foi além da escolha e assumiu o compromisso de contribuir efetivamente para algo ou alguém.

			Note a diferença entre as duas primeiras sementes – mais egocentradas – e as outras duas – mais altercentradas. A qualidade da semente gera empreendimentos muito diferentes entre si, desde a forma de planejar estratégias e organizar o trabalho até a de construir equipes e exercitar a liderança.

			“Semente de amor sei que sou desde nascença”, diz um verso de Cartola que bem poderia representar a garota sonhadora, ajudada por sua própria ingenuidade e sustentada por sua grande fé. Afinal, sempre confiou no “Pai de todos os sonhos”. A boa semente é compartilhada também pela garota generosa de boa raiz e pelo gaúcho inquieto, que traz em si o espírito do foco escolhido.

			Os novos empreendedores fizeram a escolha por um foco – o instalador – e deixaram que todas os demais fatores se reorganizassem ao redor. Naturalmente.

			O vírus mórbido

			Sabemos que nem tudo é tão fluido assim. O medo estava presente o tempo todo, num aflito jogo de braço com o desejo. Mensagens controversas começaram a aparecer:

			– Vocês têm, agora, uma fábrica. O jogo mudou. Não podem mais atuar como antes, direto com o canal do instalador. Ele não vai dar conta de comprar toda a capacidade produtiva de vocês. Terão, portanto, de arranjar uma rede de representantes. Em sã consciência, não podem manter capacidade ociosa.

			A cantilena da velha economia não desaparece. Preencher toda a capacidade ociosa para aumentar o retorno sobre o investimento é o raciocínio lógico que explica o ganho de escala. Foi assim nas relações comerciais em que o cliente é um desconhecido. Não é assim na economia ao natural, em que a satisfação do cliente é mais importante do que o retorno sobre o investimento. 

			Os burburinhos produziam os seus efeitos maléficos, trazendo confusão e dúvidas às jovens mentes empreendedoras. É muito fácil trocar gentes por coisas quando essa é uma tradição arraigada. Os resultados começaram a declinar.

			– Quando a gente se perde sem saber para onde vai, não consegue enxergar mais nada – admite Carol, ao relembrar os momentos difíceis de retorno aos velhos trilhos, em vez de seguir por trilhas.

			Estava na hora de o italianinho retornar. E foi o que aconteceu.

			Outras colheitas

			O italianinho fez com que o trio percebesse que o segredo da nova empresa, agora também fabricante, não estava nos produtos, mas na decisão e no compromisso assumido com o instalador.

			– A gente foi voltando, de retorno à nossa essência, para resgatar a semente original, a primeira intenção – conclui Carol. – Conseguimos nos reencontrar.

			Os três compreenderam que seu tipo de abastecimento é de outra natureza. Ao observar toda a trajetória de seu empreendimento, têm clara consciência de um fato básico: o que faz com que a btflex seja obra representativa da economia ao natural é a relação sujeito-sujeito que mantém com os instaladores.

			– Todas as empresas entregam mais ou menos a mesma coisa – diz Anderson, o gaúcho inquieto. – Os produtos têm um padrão, são quase todos iguais. Mas, quando o instalador sabe que nós estamos ao lado dele, tudo muda de figura. 

			Carol complementa o raciocínio do marido:

			– É ele quem decide sobre os equipamentos que vão ser acoplados à bomba e ao tanque. Quando o instalador está na obra e é seu parceiro, você vende com mais facilidade e com uma margem maravilhosa. No fundo, quem vende é ele. 

			Ao se comprometer com o foco, a imaginação voa solta, para muito além dos produtos. O trio reconheceu que o instalador precisava de mais do que produtos e condições comerciais justas. Existe uma carência de informações no mercado. Não apenas técnicas, ele precisava de qualificações como empreendedorismo, gerenciamento do negócio, e também como ser humano. Foi quando pensaram em criar a Universidade do Instalador.

			Com o isolamento social provocado pela pandemia, em 2020, o trio de sócios resolveu postergar a criação da Universidade e substituí-la por oficinas na forma de lives. O número de pessoas engajadas na imprescindível experiência virtual foi superior ao que seria no modelo presencial, bem como a abrangência geográfica. 

			– O pessoal do mercado quer eliminar o instalador ou colocá-lo para trabalhar nas grandes empresas de engenharia – comenta Adrai. – Nós, ao contrário, criamos uma nova denominação para ele: especialista em instalação. Nós queremos profissionalizá-lo e humanizá-lo. Tirá-lo do ostracismo e da marginalidade a que foi condenado. Fazer com que aprenda sobre educação financeira, vendas e marketing, mas também sobre valores, propósito e vida digna.

			– Vejo a nossa empresa como um lugar de partilha, de contribuição, de valorizar o próximo e de gerar riquezas que não são só para quem empreende – acrescenta a garota sonhadora. – Eu nunca pensei em ser empreendedora, mas Deus vai nos colocando em trilhas que a gente nem imagina. Basta segui-las.

			A trilha da esperança

			A btflex fica em Taboão da Serra, município que integra a Grande São Paulo. O prédio é discreto e tem três andares. No último está a ampla sala de reuniões, com uma grata surpresa a visitantes. Espraiada em uma parede inteira, lá está uma pintura que transborda o verde por todo o ambiente. Na tela, assinada por Bruno Ferreira Lopes Silva e José Wilker, uma homenagem ao instalador, ou seja, o especialista em instalação. Ele sempre esteve presente na história das duas garotas e do gaúcho inquieto. 

			– Temos grande prazer de vender nossos produtos – comenta Adrai, a garota generosa –, mas, no fundo, a gente sempre admirou e se concentrou nesse cara que cheira a combustível, recebendo-o como um ser único a ser cuidado com o mesmo respeito que merecem, também, todos os colaboradores da btflex. Nosso propósito é abastecer vidas.

			Não por acaso, Dignidade é o nome que Edson Góis, colaborador da btflex, dá à obra. E a descreve com muita sensibilidade e humanidade:

			“Tem gente trabalhando, máquinas operando, estrutura sendo montada, equipamentos, terra solta, mão humana segurando a muda de uma planta. 

			Tem desenho de partes de uma obra, tinta colorida na parede. Mas tem também as intenções, que só enxerga quem vê mais do que apenas um desenho. Ali tem a maravilha da criação, a obra das muitas mãos, tem inspiração e movimento. 

			Sei muito bem que neste lugar tem muita união, muita opinião e sentimentos. Tem a família que ficou em casa, o suor, o esforço e muito planejamento. Tem tudo isso e muito mais. Tem um ser humano que é profissional instalador e, na obra, é especialista no conhecimento.

			Tem a força do homem trabalhador que faz a sua vida ter muito mais cor, trazendo para casa o sustento. E eu vejo esta arte com um pouco mais de profundidade quando enxergo que o especialista entrega muito mais do que instalação. Ele entrega um trabalho que tem muito significado”.

			Inspiração para um orgulhoso legado, e a construção de grande valor. Essa é a inegável afirmação da sua dignidade.

			A tela, uma justa homenagem em forma de gratidão por esse ser humano que sempre acompanhou a trajetória dos três empreendedores, é também uma maneira de expressar o quanto ele é fundamental e representativo para a história da empresa.

			Enfim, quem será o italianinho que aparece em momentos-chave dessa trajetória? Quer saber? Ele volta na próxima história de quem faz a economia ser natural.
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							Acesse este QR Code e conheça  os protagonistas desta história.

						
					

				
			

 

			

			
				
					1   Os versos citados nas epígrafes das histórias referem-se às canções compostas especialmente para o projeto “Brasil ao Natural”. Advindas de todas as regiões do Brasil, são inspiradas nos desideratos citados no livro e nas respectivas estampilhas de Elifas Andreato, sob a direção musical de Socorro Lira e arranjos de Jorge Ribbas.

					 Tanto as canções como as estampilhas podem ser acessadas no site do Instituto Economia ao Natural: www.economiaaonatural.org.br. As canções também podem ser ouvidas nas plataformas digitais. Acesse “Brasil ao Natural”.
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